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O sr. Teixeira Gomes tem l Queixam-se alguns mer-
'

recebido da parte da inglater- canteis e pescadores da falta Pelo Poder Execunvo foi

t Num pais como o nosso em que os abalos politicos se m¡ nossavelha anadmag mam_ de estacas divisi0narias dos convocado O Congresso da

'a sucedido com tanta frequencia ha uns anos a esta parte, - - - ' '

; . . . . res provas de estima e const- fundos e SCCOS da “a e da Re ublica jam ontem_

ser melmdroso o estado de espirito colectivo que os demção. - falta de remoção de algumas Rmda nlão nos Chegaram

tes acontecimentos de natureza tambem olitica, desen- . ' « ' '- - -

_ .. os nos outros paizes, e especialmente na? nossa visinha sua E?“ ¡O' “OSPÊdev PP' 22:1'fãnfsfêãgenñârtàiãigo noticras do que se passou na

,, nha podem provoca,
alguns dias, da Familia Rial da agua P primeira sessão_

.N, . > y '

' " - _ .

o mal esdtar quedresulta de55ãs labalos agravado pelas lc'àgclâzaé ::tgütãfarêfg:dg :É Tudo isto pode dar lugar a situDaÊCãetãtãoorgoãegno cãpoz a

rbações a gran e guerra po e evar muitos es JÍI'ÍÍOS '. ' ' '
a Pe lu ao

. ' l verno inglês ofereceu-lhe um que Os barcos se arromba“ e Parlamento que colaborassc

='« ,i o; queo remedio está numa dessas soluções violentas '

'
banquete. aquâeatgbs este caso 10 CO_ com ele na resolução dc pro-

“ blemas que melhorassem essa
É'J Í .-1

. l .-

' .Ora um ouco de refleção e analise deve levar~ os Para mam' gent'lesa o g0' ' ' '
_k x p n a verno da Inglaterra põe á sua "hetclmenkã do dsr' cap'tío d?, Sliuação-

POr 0» cer 05 e que “ cx' Esta, a julgar pela pressa' que nem as nossas condições são, felizmente, de d. . ã . d

.› a exigir tal Violencm, nem o nosso meio se resta á *SPOS'ç ° “m "al/'0 e guer' ' ' - . .

_a licaçãor ç p ra para otransportar aLrsboa Sã; (legããirâeãíãotomar "a de em convocaro legislativo, não

" emos tido provas mais do que suficientes de que esses “o Pêox'mo 3°.“) da sua Ptosf ' ãeve ser das mms desanuv'a'

edios manos trazem a cura mas sim o aaravamento do se' sse MV'O ”Frase" ara as'

' -
° tambem o governo da nossa GObranÇa Vamos a vêr como os srs;

' . . de utados e senadores enca-

A administração de O De- p

bate vae novamente enviar á

l.

. _ _

' Depois, cada país tem o seu modo de ser esmdal, e O aliada nessa cerimonia,

nuns dá bom resultado noutros pode dar resultados con- A Espanha tambem-envia
ram o seu papel.

. , . _3

cobrança os reczbos d assma- seg: ;6310225: ga“: O 23m

tura respeitantes ao 3.0 semes- “' P S P' 0'

tre decorrente, e que da prí-

'1. producentes.
um navio de guerra por essa

4 A infalível sabedoria das nações ensina que a roupa su- OcaSIãO que CSCOÍÍafá 1.10 31t0
_

minarão nas suas resoluções.

meira vez lhe foram devolvi- A sua Gondim¡ ante'me

dos sem terem sido pagos.

;m deve lavar em casa.
mar o Presidente eleito da

A á temos assolhado demais as nossas miserias, e de fó- República Portuguesa. E' de

com magua o dizemos, não

' - Aos nossos' mesmos um; tem sido 'de molde' a'incutira-

nantes dos concelhos de Va-

mos vem oremedio para os males com o conhecimen~ |65|”” que Outras "afês Ta-

s. O que nos vem é o despreso e a desconfiança. O Cam múmia"th- " "“ "

nos muita esperança na sua

gos, Albergar¡a_a_ve¡ha,Ana_ acção. Mas com as férias, é

dia, Estarreja, llhavo, Sever
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.nos vem de fora é ainda peor do que isso, é o espreitat Cabe a nós o dever de nos

hienas e dos corvos quando sentem corpo em decompo- mostrarmos dignos de estas

E' o ruido smistro do afiar das garras. demonstrações de apreço e natural que 03 "eTVOS tenham

_. Para as nações _que não são bastante poderosas para de amisade. do Vouga e outras terms readquirido uma certa calma

,Angu tal' eStes apetlteS O resultado é esse.
_dog

and? põr,qua[quer Cir-(uns- e que OS faCtOS pOIÍtiCOS ocor-

' Para os que sãO fortes bastante para não temerem esse - ¡ana-'a m. não poderam pa_ ridos nos outros países te-

o o resultado tambem não é bom. Pelo menos exhibem A““ sr- Presmeme da camara ga, em ',,bsequm atenderem nham feito refletir os nossos

›- ' pais da patria nas suas res-

ponsabilidades que são tre-

mendas. A vêr vamos o que

o Pais pode esperar desta no-

va sessão legislativa.

Os ilustres legisladores nâo

hão-de, decerto, querer pro-

vocar o aparecimento de al-

gum Mussolini de Rivera.

Oxalá que não, para bem

da Patria e dignificaçao da

instituição que representam.

SPORT

'- mas miserias que se não fossem essas convulsoes podiam T . x ao aviso que pelas respectivas

M “aves” da Ca““ 1'40“”" estações postaes lhes são en-
ignoradas com vantagem para o seu bom nome.

mica procede-se á reconstrução dereçados evitand0_n0$ as_

l

" ' E o remedio é_ tão simplles e tão intuitivo!
d d Ab

v. . m o ma dito habí o ' ' uma casa o sr. tantos, e _
_

l TOdos nós te os
t de ambmr as calpas desses trabalhos, que não sabe- 51m @SCH-$06,03 e repetidas

“tudo quanto de mau nos apoquenta aos governos. O go-

,Ic oé que tem culpa de os empregados não estarem nas

;«;_,,,,. ições, o governo é que tem culpa dos automoveis an-

a», com velocidade excessiva, etc, etc.. E cada um de nós

H v 'na esfera das suas ,atribuições pode fazer com que estas

nas e grandes coisas corram com regularidade, não te-

,. 'culpa nenhuma.

2': E Vai daí, desatamos a pedir uma ditadura, um chicote,

-Íverdugo, que nos meta a todos nos devidos lugares.

_. A Que meta isto nos eixos, é que é a frase.

lsto! E' realmente o termo que nós, inconscientemente,

_comtanta propriedade, aplicamos ao que resulta das

-: fs pessoas quando em nos ha ausenua de dignidade e

"'Que venha alguem salvar isto já que nos não somos

v. E' o que nós estamos sempre a ouvir dizer embora por

palavras.

János teem surgido varios salvadores acorrendo a este

_nn a: apelo e a salvação tem sido o que se tem visto.

De ordinario o salvador é umiaventureiro que se apro-

- deste estado de inconsciencia colectiva para fazer pre-

ecer a sua ambição doentia ou os seus instintos de ti-

" 'Alguns até apresentam como causa determinante da sua

í“:u atitude o argumento de que sentem que não nasce-

v para serem mandados. O processo está tão desacredi-

oque a surgir mais algum super-homem dos desta classe

'haverá uma pessoa bem intencionada e com o juizo no

5 lugar que o acompanhe.

  

 

   

    

   

    

     

  

   

 

  

mos se obdecem a algum plano, despesas.

vao resultar um perfeito aborto. Aos que directamente, nos en-

g°gà°d2aogfàgaüãa wtf:: riem a importancia da sua as-

Ç* ' ' q sinatura, a administração de

sr. presidente mandasse visto- .

riar aquele belo serviço, pelo te- O Debate "7mm 3mm lhes

cnieo da Camara. fica.

________
-____---

'-

________._..__.
...___--_---

apoio e colaboração. Quem vai enche-los de vento como á

rã da fabula, são os amigos dos diabos, são a escumalha da

sociedade, os que só teerñ' a ganhar com as perturbações,

mercenarias por heriditariedade,saqueadores por atavismoque

necessitam de ressuscitar o chefe medievo que os assalarie e

lhes de parte nos despojos dos assaltados.

Seria uma injustiça e a constatação de um estado pro-

ximo da morte, a _irmarque entre nós não haja homens ca-

pazes de se sacriñ'carem pela salvação da sua patria. Portan-

to suponhamos que o messias era 'um homem que honesta-

mente se lançava nesse caminho.

O que é que lhe acontecia? Fatalmente via-se logo na

necessidade de mandar enforcar os seus auxiliares.

Depois metendo a mão na consciencia, vendo o resul-

tado da sua obra, muido de remorsos, enforcava-se tambem.

Quer isto dizer que os governos que temos tido mere-

çam, em geral, o nosso aplauso ? Isso não.

Mas havemos de confessar que muitos homens capazes

e bem intencionados teem passado pelo governo e nada teem

podido fazer por culpa de todos nos. Porque desde que os

nossos interesses individuais estejam em cheque, nós procu-

ramos por todos osmeios ensarilhar o caso e desviar o gol-

¡ ' ”Veriamos então, mais uma vez-mas agora mais do pe da espada da justiça. Cumpra cada um de nós em primei-

' nunca, uma quadrilha de bandidos a movimentar-se á ro lugar os seus deveres e use depois dos seus direitos.

volta e tudo o que ha de pestilento na sociedade a des- E no uso dos seus direitos exija, então, que os gover-

ã luz do dia para_ amortecimento da nossa alma já nos, que assim o mereçam, sejam corridos para dar lugar a

'iu g angida por tantas desditas.
outros dignos de tai nome. _ .

' " Sim, porque não são os cidadãos virtuosos que vão Mas faça-o serenamente, com a força invencrvel da cous-

i' ..g ao ouvido destes salvadores prometendo-lhes o seu cienciade dever cumprido, com dignidade.

i

    

Roalisou-so no passado do-

mingo a prova de natação S.

Jacinto-Aveiro, numa distancia

de 9 quilometroa.

Dos nadadores inscritos só

uni-Tobias de Lemos-conne-

guiu fazer esse percurso no es-

pnço de 2 horas.

Todos os outros desistiram.

”h Bairro tl'ÀDl'BSBlllatílo

Queixam-se os moradores

deste bairro do lastimoso es-

tado'a que o deixaram chegar

os que tinham por obrigação

olhar pelo asseio da cidade.

O entulho e todaa casta

de porcaria ali se acumula, e

nos dias em que chove, a

agua que se junta, sem es-

coante para as valetas, difi-

cultaa entrada em algumas

casas.

Pedem-se providencias, pa-

ra que se ordene o descon-

gestionamento daquele bairro.

 



 

Fretest comentarios ' .Block-.Notes

  

Falta de dinheiro

Apesar de ser enorme a cir-

culação fiduciaria, o comer-

cio e a industria estão faltan-

do aos seus pagamentos, ale-

gando que os bancos não for-

necem dinheiro. Este retrai-

mento deve ser um jogo da

alta finança. Estamos tão acos-

tumados aos expedientes_ ra-

paces de que essa judiarra

lança mão, que temos de des-

confiar sempre das suas ma-

nobras. Ao governo cumpre

acautelar-se com essesmelros,

negando-se a alargar a circula-

ção do papel moeda. Qiíe ha

dificuldades nos _pagamentos

sabemos nós. Mas para onde

foram tantas notas? E., se ha

poucas, não é natural que se

fossem valorisando? E' tal-

vez isso que eles não querem.

Pois tenha o governo jurzo e

a nota valorisar-se-ha. Aabun-

dancia de dinheiro favorece

aos açambarcamentos. Antes

da guerra,o comercio tinha de

vender uns artigos para como

praroutros.Depoisdela,aabun-

dancia de dinheiro permite-

lhe açambarcar sem necessr-

dade de vender, retem os ge-

neros provocando-lhe a subi-

da e vende depois com gros-

sos lucros. Quanto mais cli-

nheiro ha mais isto sucede.

 

lncllnato

 

E' uma

atacou fortemente os direitos

dos senhorios, creou raizes e

não vé facil revoga-la por com-

pleto, porque os inclinos são

muitos e de indoles varias.

Porque assim é, a construção

de predios, que hoje ficam

carissimos, rareia cada vez

mais.

E, como o numero de ín-

clinos cresce, a falta de casas

é cada vez maior, sendo tam-

bem cada vez mais perigoso

restabelecer a antiga liberda-

de do proprietario. Ainda po-

demos chegar a tempo dos

inclinos pedirem essa liberda-

de para haver mais quem em-

pregue dinheiro na constru-

ção de predios.

Mane'ios radicaes

 

O arsenal de armas de

guerra, bombas e metralhas

diversas que apareceu no cen-

tro radical do Porto é um in-

dicio seguro dos intuitos re-

volucionarios daquele parti-

do.

Em Lisboa, deve ter-muito

daquilo, e diversos radicaes

categorisados teem mesmo

declarado que a revolução é

ínevitavel.

Mas protestam contra as

prisões feitas no Porto e o go-

verno promete pôr tudo em

liberdade. Pois que ponha que

comete um crime. O simples

intuito de fazer revoluções á

bomba, metralhando a esmo

quem ficar ao alcance, devia

_ ser castigado duramente. Em

quanto durar esta brandura

de costumes não saimos de

revoluções que tanto prejudi-

cam a nacionalidade.

Ha muito quem preconise

a necessidade duma semana

vale/revista para liquidação de

banqueiros, alto comercio e

   

    

   

    

    

   

   

   

   

    

   

 

   

  
   

   

 

  

   

  

    

questão grave esta

do inclinato. A lei Granjo, que

 

Tem estado na sua casa da

Vacariça o sr. dr. Jaime Vilares,

ilustre governador civil do dis-

trito, acompanhando-o sua Ea.“

esPosa e filho Constantino Vila-

res.

-A uso das aguas ferress

tem estado em Vale da Mó, com

sua esposa e filtros, o sr. dr.

Virgilio Pereira da Silva. advo-

gado em Anadia.

-Teve a sua delívrance a es-

posa do sr. dr. Alberto Menano,

advogado na comarca de Ana-

dia.

-Regressou já de Caldelas,

com sua esposa, o sr. Octavro

Duarte de Pinho.

_Já regressaram de S. Pe-

dro do Sul os srs. Pompeu de

Melo Figueiredo o Mario Duarte,

filho.

valeria 8.

 

m

Necrologia

Raul Cunha

O SEU FUNERAL

Realisou-se na preterita

sexta-feira o funeral deste

desditoso rapaz que como se

sabe foi victima de um desas-

tre de automovel no dia 23

do corrente.

 

vestiu uma imponente mani-

festação de preito e de sau-

dade e nela tomaram parte

todas as associações, cole-

ctividades, pessoas de maior

categoria e uma grande parte

da população da cidade que

assim expressaram a sua dôr

pelo funesto acontecimento, a

conta em que tinham as belas

qualidades da vitima e a con-

sideração de que gosam os

parentes do finado.

Atoda a familia enlutada

pressão do nosso pesar.

  

lsimpesa tia ciõaõe

Deixa muito a desejar O sor- não nos assusta, porque tambem

viço de limpesa das ruas e be- exportamos muitas madeiras,

cos da cidade, parecendo que cortiça, vinho, manteiga, gados,

não ha quem olhe por isso.

ta de despejos.

tar o extinto que gosava fama

de pouco cuidadoso.

Os mercados, votados s. todo

o esquecimento, tambem são

umas verdadeiras montureiras.

Torna-se urgente uma lim-

pesa rigorosa,

Mill¡ l lilill me”“ “maboa parelha,

um vis-à-vis e um elegante

coupé, junto ou separados.

Dr. Pereira da Cruz-Avei-

ro. (70)

 

monarquico's ricos que colo-

caram os seus capitaes lá ióra

para levantar dificuldades á

Republica.

Nós não somos pela liqui-

dação de ninguem, mas ape-

nas dos seus processos, indo-

se até a redução da desmedi-

da avaresa á humildade.

P.A

--Com demora de algumas mente lheseram incutidas, co-

semüüañ seguiu Pi“"a saum Mal" mo tambem, emquanto ein du-

ta de Penaguião o sr. Manuel rar, os excomungados musicos

Peres, sargento ajudante de ca- terão um farta estímulo pela

Esta cerernonia funebre re- este ano são bastante escassas.

enviamos a mais profunda ex-¡terras muito Jogadas produzi-

~ uma colheita das mais deminuc

o DEBATE g

0 BEATE atravez ie dirtrirtr

Terieeal. Setembro 1923

E' de todos conhecida a cé-

lebre e desacertada interdição

que os padres_ cá do concelho

para'saciar um inveterado ódio

politico, fizeram lançar, ha Já

quasi um ano, sobre a filarmo-

nica desta freguesia.

Pois os anulados sibaritas

criaram-nos com esta infeliz ci-

lada, uma confortavel situação

de paz e tranquilidade, a qual

ainda actualmente se está gozan-

do.

Oxalá ela seja perduravel

porque assim não só muitos es-

piritos, induzidos pelo dever que

naturalmente se impõe a todo o

homem livré.” abrem conscien-

temente paróos explendores da

Verdade, :repudiando todos os

embustes e hipocrisias que lnlaz-

 

aprazível arte musical, afastan-

do de si o menor vislumbro de

desfalecimento.

Emiim. * nada de prejuizo

advem desta situação para o po-

vo Troviseslence que, pelo con-

trario, economisa com isso, nes-

te S. Miguel. a bóa maquia que

constituía o plugue provento de

padre exoomungado elo povo.

o Padre Basilio, que oi o bo'de

expiatorio de toda esta come-

dia. C

' Sete tn Vrnra, 24

Principiaram as colheitas que

A do vinho oderá ser uma

quarta parte o ano passado,

porque a casta Izabela, que pre-

domina. no'eoncelho, pouco ro-

duziu a não ser nos sitios a ros.

A qualidade é que deve ser de

primeira ordem, não só porque

o tempot , corrido bem. mas

porque são", as melhores castas

que estão 'carregadas de uvas.

Como muitas adegas estão ain-

da cheias (le-vinho do ano pas-

sado, a escassez da produção é

menos sentida.

Quantor'ra milho, o caso e

mais bicudo. A grande estiagem
nr

prejudicou-o muitissimo. m) as

ram bem. y

As outras pouco deram. E

tas que por aqui tem havido.

Teremos de importar este ano

para todo o concelho perto de

mil contos de milho. Mas isto

. mínerio, etc. Parece-nos que a

Ha 'ruas onde a vassoura exportaçãoó superior á impor-

nâo chega, e ainda os morado- tação, o que mostra que a nos-

res prímam em suja-las mais sa terra tem condições para pro-

lançando sobre elas toda a cas- gredir. Mau é que do minerio

extraído do nosso solo se não ti-

Parece que o novo fiscal da re o que_ deveria tirar-Se. As

limpesa se compraz em vêr esse Companhia¡ 007189919“) sempre

servico mal feito, vindo reabili- PTOWÇO” que "03 Parecem bem

estranhas, se. não escandalosas.

Elas' até teem quem lhes faça

leis, decretos e portarias, com o

fim unico_ de lhes conceder re-

galias s isenções de impostos.

Compreende-se que e'le sejam

isentas do imposto advalorem?

E' um sscandalo a que deveria

porsse cabra,

Visto que a importação de

sereaes tem'de ser, neste anol

muito maior,eonviria que a nos?

sa Camara coletasse a do vinho,

visto que é desnecessaria e as-

sim se sustentaria um melhor

equilibrio economico.

-Realisou~se nos dias 20 e

21 a festa do S. Mateus, na pro-

ximidades desta vila. E' o mais

importante arraial _do concelho.

Desta vez, 'a 'concorrencia foi

extraordinaria,mal cabendo aqua.

la enorme quantidade de povo

dentro do recinto que serve de

arraial. '

Uns insolentes que romplam

violentamente atravez de tudo

sem respeitar' senhoras nem

creanças, provocaram um'desa- tribuição de registo.

  

  

   

    

    

   

 

    

gradavel incidente, tendo de ser _

contidos á botetada e presos por

algum tempo.

-De visita a seu pae e so-

gro sr. dr. Custodio Martins

Henriques, vieram passar alguns

dia á Senhorinha a sr.“ D. [ru-

ne Martins Henriques e seu ma-

rido sr. Henrique Almeida de

Eça, engenheiro civil.

-Tambem veio passar al-

gum tempo com sua familia a

quinta da Remollm o sr. dr.

Agostinho Lobo, juiz de direito

em Baião.

-Continua a subir o preço

do gado bovino, certamente por

melhorarem as pastagens.

C.

Oliveira ie Bairro, 26

Em virtude das chuvas que

nestes ultimos elias, em grande

quantidade, cairam por estes si-

tios, u produção vinícola da Buin

radu foi muito grande. lia lu-

vradores que não teem vasilhas

que cornportem a produção des-

te ano, pois que esta excedeu

á dos quatro ou cinco ultimos

anos, limitando~se :e vender o vi-

nho «a bica» por qualquer pre-

ço.

São muitos os lavradores que

na Bairrada não seguem aquele

antigo ditado: No ano de muito

vinho, guarda vinho, no ano de

pouco vinho, vende vinho.

-A musica desta vila, por

se ter encorporado. no passado

dia 6, no enterro do nosso cho-

rado amigo, Joaquim Francisco

de Figueiredo, que foi civil, foi

pelo bispo de Coimbra interdi-

ta. Encontrnm-se deste modo,

interditns, as duas melhores fi-

larmonicas do cancelho.

O povo não esta a Ver bem

este rasgo dos senhores padres

pois que sente apertar-se-lhe as

peias á sua liberdade de traba-

lho. .lei se murmura por toda a

parte, e o povo manda e quer,

e se lhe transbordam a taça,

e para isso faltará tão pouco,

não sei o que acontecerá neste

'canto do planeta.

_Encontra-se em goso de

licença o nosso amigos assinan-

te sr. Eugenio de Abreu Araujo

Malheiro, digno secretario de fi-

nanças deste concelho.

;Realisou-se he. dias no '.'i-

sinho logar do Repolho, o enla-

rze da sr.“ D. Marin Urania de

Campos, filha do sr. José Fer-

reira de Campos, som o sr. Abi-

lio Teixeira Lopes Rocha, filho

do sr. Aleluia Rocha, do Porto,

e sobrinho do grande escultor

Teixeira Lopes. Ao acto civil e

religioso, que teve lugar em oa-

sa do pai da noiva, assistiu uma

sociedade seleta a quem foi ofeJ

recído 'um lauto banquete, no

fim do qual, os noivos seguiram

de automovel para o Bussaco,

onde ,foram passar a lua. de

mel, '

Ci.

 

«O DEBATE»

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito de Aveiro

Ilir h lente farinha

No proximo dia 7 de ou-

tubro vende-se em hasta pu-

blica, no Tribunal Judicial de

Aveiro, a ilha do Monte Fa-

rinha, propriedade que se

compõe de praias de junco e

de moliço, casas de habita-

ção, terras de pastagem, ma-

rinhas de sal e mais pertenças

e direitos, e é sita na ria de

Aveiro, freguesia da Vera-

Cruz,

O preço da avaliação é de

849.600$OO, e as despezas

da praça são por conta do

arrematante, bem como a con-

(65)

   

ANUNCIO

Carlos Alves de Figueiredo,

administrador do concelho

de ll/raro .-

ifaço saber, para todos os

efeitos legais, que está anu-

lado o concurso para o logar

de secretario da administra-

ção do concelho de llhavo.

llhavo, 27 de setembro de

1923. (69)

Car/cs Alves de Figueiredo.

runueeuuu
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O Conselho Administrati- .r

vo deste regimento faz publi- '

co que no dia Ó do proximo

mez de outubro, pelas 13

horas, se procederá a venda, '

em hasta publica, de dois ca- '

valos julgados incapazes do

Servrço do Exercito.

Quartel em Aveiro, 27 de

setembro de 1923. (71)

O Secretario,

Adriano de Carvalho,

capitão.

VENDE~SE

Maquina de distinção de'

aguardente, colunas e motôr

de 8 cavalos.

Vêr trabalhar e tratar na'

Quinta de S, Domingos-z -

AVEIRO.
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traria intel e Restaurant
na Costa Nova

Jean Francisco Bi_cheu “e Fatura, ,

Alem da modicidade de

preços, encontram os hospe'

desc todos os que visitam.

esta aprasivel praia um corn-

pleto acero e u'm oiimo trata..

mento neste restaurant, pelo

que a sua fama va¡ chegando'

a toda a parte. (52)

Refeições a qualquer hora.

ARMAZÉM *'

VENDE-SE um, de pedra

ecal, bem situado no Canal

de S. Roque. -

Para informações, Rua w

S. Roque, n.° IOS-Aveiro. o

humour
passa a sua casa comerc

com casa de habitação e do

armazens anexos. '

muumumu

Chegou nova remessa cr'

acreditada marca A E G, m'

pelo aperfeiçoado 1923, á ca'

sa Moreira, Gama, Teixe r

tth,Lda @e


